
.. ,.. ~tamoa, eJ:t). tempo:;, nestas colu
llQS, a 'p~pósl;to ~ um d'i:sourso do 
3ub-&crétário d,as Corpora.~es, cro. 
ca.pl~al prob1e~ da . àlim~n.li9-~ 1.do., 
OPel'ar'.,os. Record!à-l)'o~ · ~ ,ur ''.fel'(:'J)i· 
do ' r:,.essa: ocasifi:o aJgumas' ca.r.tas , de 1 

apli,~ - ás considerações que er,tão '( 
uzem .06, sinal -bem .evi:dlente ào, , i.nt.e-', 
.rês.se , despertad'o nos meios oper~oo: 
pela.,·prome ssa ·<ite se resolver 1uina, m· 

. iuaçã9. que a todos afl~; · _ . · · . . . 
. ; .';·: Ac!\_Ça; ~ra. 'qe. se,i:\ ~flµnbí~~ •-~ 
_. Qlecreto-1~_ que • xa,1 ~ obrigatorm 
· é, ~ala,ção d:e ,refeitórios · hl,giénico$· 

junto <dos ediiiclos !industriais, ·come-r-:
ol~s ~ - C?r~rativos · ou: de ~a

·çã.o eoonom1ca : bem como a .c.ons-!ir1,1-
.ç~o . ~ 1,<;~j.nhas eco1,1?D1i~s Daf; em· 
p'rêsa.s. ,~ - ee+ta lmportà.nc,1,a, _podien" 
d'O as oµtras fornecer a.s refel.ções.:aos 
sell6 •operá,rios . e. empregados que o 
desejem, por intermed'io da. F. N. 'A. T. 

E' evidente · a : 1ntenção · do Govêmo , 
a<1 tomar med!idlas tão revoluciõnárias• .. · 
no cantpo econó:àtiico e •.soda,,l ·t;ireten-

- . ""'~• 4lP%JI .ef~, evit~ a '<ilagên.ere1F , ~ ~IW ~ ,vem notQ;ndio na ·póPu· 1 
~~Q"Z.:operár.ia pOr\ ,defléien te- a!tiµlen- . 

ta.ção,te eleva<r o mvel social .dos •nois-
ãOS . melQSJ do trabali\o. . ' • "1 "' r,; ~.Jf~~~rqk,e est~ ·•~~n: '; 

·;,te ile~o 'd•'plaliQ ~~tLvo • . mui• " 
tas cen~ • <l;e : .~tl\\) dé -~fei:çõeâ ., 

. ~11·.. \ ~ -·~~~-t~Je:-. CltlJ4 r-~t~· ··b...., · so a sua . 
prepuaç fo, é-<>111.Q também o forneci,, · 
·mento dos géneros . TriLta..-se evJ.dlen• ' 
.~k- ,#;uina. ~da de largo a.1- · 
càru:e cfoutnn ário, que vem ·dlar ma4.s 
um rnd e-i\tõlpe "ti-a" éófÍéepção' friàiivi
dueMsta da. vioo económica. e social. 
e w:~ar o cami.nho para uma · mQ~ 

•vasta, trttie.rvençã.o .do ~-Estado. MUitos 
·· .chM:fúu'ão e isto puro sociral1smo. ·Mru;; 

olfümas : de bem: petto as .coisas
1

' te, 
l'.!)9,S dle,.OOtlOOrd'a.1,' qtré ' n&tn Íu-àx> no 
SOfial!si;io . :é mau. A J?r9P~kl, ' ígr eja 
Cl!,tó~4ca. .9.ue, ~ta,s vezes oondenou o 
~ialismo ,,sol;> · as- suru; . ma is di:versas 
f~s .. e -, ap.1,1,rência.6, não cessa - d'e 
a.pelar para. o pder ceritl'á l. · chaman
d&:0 a lnitervtr ,oom energia na defesa 
dX>s pobres, na cil~ l!iobuição d,as ;:li.
queza.s, na. reg ulamenl,ação do , reçiqne 
de proprted0.d le, M I fixar.ã.o dos salá-

• rios, . • n.} ' boa orden;n ção: d'a procl!ução 
; ~dpn~l.<:4' ~ . n!'I. '. ppJ.iti.ca , d:a. esta.bili· . ! r ze:~o, · <llo4. pr~s. á fim , ldie gaxantir . . 

ao povo tr abal ha.der o máx imo de 
pa.rticipaçã.o ' na. riqueza ooliect~va. Nin
guém a.e~, ~th~, )1. pan~13é de • 
soclall$i.a:'· ~ liem •que, muitas V!!ZCS, · 1 

: ~Oll)Q~taj\-
1
se#,m 1 tlq!ps, ~ui~ dos · q~e .f 

Pr~Jl'.\ , repeti~ a sua. doutrina. ; • 
" A ,_W911jçãóí"n<V áent1do . d:a. semp~ , 
cre~te . , !hterv~~ção <l!o, Este.do ./é, 
~If,ás. ·otllpa. dos · 11róprios <iefenrores 

.r~:!~!~fir-:~~~:d ~ 
'~ ""9" ~ --~vétês cle·.i&Uqà,r-iedm!eJ , 
nunca.r:O"' pad.er • CMtffll!; tel'I& · middb : · 
-•~~ dJé't~r ,fi ~~; dos · 

'.-,·.om 'é1'~(0ni;tttuiij:--se '~ fortaleza . 
· :: . 'i!fta.'ooi.' ~ í á.lí4Il~~w.ção' d~ ·op e~~ · 

ti. ":-é'.~ .'-prova dJo _qUf' á-ii:r~~ : : 
Q'&'~ -~mprê$)Js , no JlS,is, pensa.rapt ' 

,. ate:~ hoj~ .. no ·e.ssuntor ·'Quanoo-s•,.-nao 
.a'c'ba'..va,!JV ~o oontrário : perfeit~en -· ' 

. te r. ruí;tltl'lilt- ver ·•os· ,seus operárl<>)l; .à 
h~r!L1,. ~ ,._refe-içll,ó;' «a1?&noadli;,s» nas f 

'-~nnas · ·~s ,, es.t~, .ás , portai; clilS 
. , rU.1\4_; ou· no "ap:1b.i:eaj;e ·.mefí¼x> das .ta-
' -pe.r:~;, engananqo Q · estom,ago com 

. urna, a.lli:mentação ~Hci ente e; mu~ta 

vez. acompa,nhatl Ja dJe, poeira, ch:ls · ce.
mi!:lhos .. SJJD '•higlen'e âie. nenhuma : e~ 
pécic? 4 - · insénslbiUdad'e patronal 
perante . • doença, a tube r culo.,e. 
a. vel'hioe - pr erria.ti.Jra. dos .seus OJ>t' . 
Pários, hatvla .!'li,talmente de cond\.liir 
a,s ai~ · rec,tas 1a r ecla mar um à,cto 
de e.ntor!dadle para obrigar pel:Q. lei ~ 
:i, ' cump i,ir · um dever ~ue d~ve-r-i~ ter . e 
sido , OOll;lpreeD!df(l-o ,Pela. oon.sé-iéncia ,e 
até pela recta razão. E, na mcdid!a · 
em que essa • insensibilictad!e teimosa., · .. 
contiil'UB.r- na i~norânc:i0, dos ,t11~ •~le• à 
mentare., preceiltes d,a justiça, a>Umen-. 
ta ,rá . a, , ilJ'iteTVenção '.do Estadio até as• 
sll.Xmt, como · no França, , por ex~lo, · 
a nresm,a poose aios bens essenc,la:is 
dia produção e os comandos dia d•is-

. trtbuiçj.o. 
t -N~ !. se am~rontem, poJ'tal\to ; os 
aásustad•LçQS <:om uma lei que ; por sue, . 
na.t\ll'eza, coMag,ra · o princípio db : es- :• 
fõrço e do entenàlÍmento colectiivOtS lllll, 

l'ÇjM)lUção de m;n ~~b1ema que, 1/'0l" 
stta natureza, dleveoo ser simplesmen
~ ~ resolv.içQ: .~ . meios ):Wrma.ls ~ -
1'11,wUià<, :!lUQúânt<>/es~ não tAiver !iido 
post3 :em conà[ições ' ele se. bast&r -&- si · 
m6mm·, enqua.títo não· encontrar, no 
traroà-lhÔ· d!o · séu ' ohefe, ·o suficiente 
J711'ra;: ·w.olver t~oi. , ós se\JS pt'9blle-, , 
m.~ o -mterêsse -~iQnia;l reclama q~ · 

,(I; ,,suia--. dlefi.cl!ên$ . 6e·j'a s·up;ridla. pelo : 
Estad!ó; é por q.\lla,ntos têm o diever de 
com éle cola.botar no bem comum . i • 

Estão, por ta.rito", dle pa,rabens os tra.
baJiha.dores portugue~ . Pertence ago
.ra. ·a todos, 'pela, sua boa vontade e 
, C?xm>r,eeJlSãO, tomar · efectilvo, · o · mads . , 

1 
rapidiamente · posslvel, o plano dle re· t 
gener,açãQ-do trabalho pa<r 'Ullla sádla,i · 
apt!hdta.n'té . · e higiénica alimenta ção, 

1
: 

que . cóloque o trabalhador ·portugu~ 

1
.em ·,.condições de podler tra,balhar. 
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